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Não podiam durar muito as

treguas dos partidos politicos. .A

ambição »e os interesses pessoaes

de muitos não se dão bem na paz,

no 'dominio stricto da legalidade.

Nas regiões da alla politica po-

lullam muitas nullidades, que

'querem subir quando os ares an-

dam revoltos e não se podem

equilatar bens os merecimentos

pessoaes. Por isso quando o mar

se faz banzeiro elles fomentam

pela intriga e pela lisonja a guer-

ra a lucta.

Era de espantar este socego

politico de mez e meio. Aos par-

tidos não faltava vontade e olles

mesmos a faziam sentir nos seus

jornaes quando se declaravam em

espectativa; mas tinham vergo-

nha de continuar representando

a farça deante do paiz, que, apoz

a rejeição do tractado, se via

abarbado com o condicto inglcz,

o apertado em uma crise finan-

ceira, que se aggravou com o de-

sastre financeiro de Londres.

O ministerio seguindo o ca-

minho, que havia traçado, ia des-

contentando e ambos os impor-

tantes partidos monarchicos, fe-

_ria-os nos seus _interesses politi-

Eô'ge ambos ellos se Tulgavam

com direito a predominar na si-

tuação. Por isso elles foram ace-

rando a pouco e pouco as suas

armas de combate, espreitando o

poder, para que não cahisse nas

mãos do adversario.

Os elementos hcterogeneos de

quo o gabinete se compõe, não

foi sul'ñciente penhor do treguas,

porque o ministerio começou a

afürmar-sc com força, querendo

viver vida propria. E quando re-

generadores e progressistas de

tal se convenceram, por nada

mais esperaram para romper as

hostilidades.

ü

Para a lucta os dois partidos

trouxeram os antigos elementos

de combate. Os jornacs retinta-

mente partidarios percorreram a

costumada escala desde o insulto

mais atrevido até à troça mais

bocal, só para desprestigiar e des-

gostar dois velhos sabios e ho-

nest0s, que tinham a pecha de

não obedecer as suas imposições.

" Os regeneradoros procuraram

para alvo o snr. João Chrisosto-

Í- mo: os progressistas, o snr. Mel-

' lo Gouveia. Desdisseram-se de

tudo quanto haviam dito dias an-

' tes; mas isso pouco importa, por-

, que aiinal de contas a coherencia

"J não é o manjar mais apreciado

pelos politicos.

Os progressistas conseguiram

alojar da situação um dos minis-

' tros, que para lá havia entrado

como elemento regenerador: os

' regeneradores apenas feriram o

presidente do concelho, mostran-

do como faccioso.

   

  

  

     

.
-
1

O

D'isto deve por certo ver o 1

governo que nem pode contar W

com o oppoio d'uns nom dos ou- l

tros-ser-lhe-hão hostis logo que

isso convenha aos seus interesses_

proprios, isso só depende da op-

portunidade e_ não das circu s-

tancias do paiz ou quaesquer'o -

tras circunstancias de ordem pu-

blica.

E' uma boa licção para o po-

vo e não menor para o gabinete.

E' possivel que elle se encoste a

um“ partido, para viver e luctar

contra o outro; e, se assim fôr,

ha-de fatalmente seguir-se a aber-

tura da campanha eleitoral, em

seguida a abertura do parlamen-

to onde o governo pode contar

com maioria sua. Ficamos, pois,

em pleno regimen partidario, com

todos os vícios e erros que lhe

são inherentes, pois só um esfor-

ço verdadeiramente herculeo po-

derá. aifastar a politica portugue-

za da senda da desmoralisação

em que os partidos a lançaram.

E' verdade que o governo

tem-nos dados sobejas provas de

grande isenção, vivendo com mo-

ralidade e economia; mas o que

será depois do sc lanç-ar em aven-

turas partidarias? ñ

O rompimento das hostilida-

des foi um verdadeiro desastre

no momento actual. Deixassem os

partidos resolver as graves ques-

tões, para que se julgarem inha-

beis e incompetentes, quando cl-

' 'las' premiere-'nom a~

nação; e viessem depois com os

seus deSpeitos, com as suas iras

lançar a confusão e a desordem

no governo do paiz. Soubessem

esperar que era bem melhor para

todos nós.

Não quizeram: o paiz pagará

as consequencias.

ll ria d'Aveiro

Temos lido em alguns jornaes

algumas queixas contra o modo

porque se está executando o re-

gulamento da hydraulica, que

prohibe a pesca com redes de

malha estreita e redes de arras-

tar.

E” de admirar que não appa-

recessem essas queixas como pro-

testos quando o dito regulamento

se elaborava ou quando se pu-

blicava, e appareçam agora que

os empregados o querem eum-

prir.

Diz-se que a execução do re-

gulamento, prohibindo a pesca

n'aquellas condicções levará a fo-

me a muitas familias de pesca-

dores, que tiram o seu sustento

da pesca na ria; pois se não

usarem das redes meudas não co-

lherão peixe sufticiente.

Nós, inspirando-nos nas mes-

mas razões que levam aquelles

jornaes a pedir a inexeeução do

regulamento, pedimos, ao contra-

rio, que elle se execute com todo

o rigor não só com relação a

pesca com á apanha do moliço.

A ria é um vasto repositario

de riquezas, que podemos multi-

plicar quando a soubermos uso-

fruir com parcimonia e sciencia e

destruiremos se continuarmos a

abusar como até agora se tem

feito. :

A pescareomas miles de ma-

lha estreita era um crime, mesmo

antes da lei assim a considera.

Ia matar os pequenitos pei-

xes, que nem se rcproduziam,

nem aproveitavam ao pescador

porque o preço obtido por elles

era insigniñcantissimo. Por esta

forma muitas especies tendiam a

desapparccer ou a tornar-se ra-

ras, o que era um prejuiso in-

calculavel.
.,.

Que lucra o pescador tirando

50 ou 100 pequenitos peixes?

muitas vezes nem 40 reis. E se

esses peixes fossem apanhados

no anno immediato, quando che-

gassem a tomar corpo sul'ñciente

para serem apanhados pelas re-

des da malha legal? cincoenta

vezes mais talvez.

E um augmento enorme de ri-

queza a que sc pode obter n'um

anno e basta para isso cumprir o

regulamento alludido.

O pescador é que não tem pa-

ciencia para esperar, e comtudo

não é justsficada essa ancia.

O peixe da ria não emigra,

não foge: ali nasce e cresce. Por

gümesmo se o pescadoçsoubes-

so esperar eolhenà quam centu-

plicado no anno immediato o que

no anno anterior havia deixado a

crescer.

Poderia, quando muito sen-

tir falta no primeiro anno em que

se pozesso em pratica o regula-

mento, pois nos annos immediatos

a pesca seria constante e augmcn-

tada em valor e quantidade, por-

que o peixe teria maior grandeza

e reproduzir-seia em maior quan-

tidade.

4:

Um dos grandes obstaculos ao

desenvolvimento da pesca é tam-

bem a apanha do moliço na epo-

cha da reproducção do peixe.

As antigas posturas munici-

paes prohibiam a apanha do mo-

liço em certas e determinadas cpo-

chas; porém essas posturas, se em

alguns concelhos eram observa-

das, em outros ficavam no esque-

cimento.

Agora a apanha é tambem pro-

hibida em determinadas epochas,

mas são frequentes os abusos,

principalmente n'esses esteiros

mais retirados das villas, onde as

vallas podem esconder OS barcos.

Tambem para esse abuso de-

vem os empregados da repartição

hydraulica lançar as vistas, atim

de serem punidos os transgresso-

res.
i:

A ria é vasta de mais para

ser convenientemente inspeccio-

nada. Dividc-se em muitos ramaes,

abrange grande area. São poucos

os empregados que se dedicam ao

serviço.
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Bom era que a via merecesso |

dos poderes publicos mais alguma i

attenção. E grande a sua riqueza,

a ella recorrem muitos concelhos

a buscar estrumes.

-,.--.:r.t:â'êã°*t' .

 

  

Novidades

Desastre-Dime que, por

causa da abertura da segunda.

via. foi-rea, a camara tem vendi-

do grande quantidade do pinhei-

ros da matta municipal, que de-

frontavam com a linha de ferro.

Não sabemos qual tem sido o

motivo da venda, mas u. verdade

é que se tem feito, entrando ou

devendo entrar no cofre da ca-

mara bastante dinheiro.

Isto vem a proposito de con-

tar o que ha dias succedeu a Jo-

sé Baeta., de Sobral.

Jasé Baeta havia comprado

na matta um grande pinheiro.

Carregou-o em dois carros, que

gemiam debaixo de tão grande

peso. Ao passo de nivel da Pon-

te Read-a, o carro de traz ia. a

querer tomar e por isso José Bae-

ta.. ao passo que fallen aos bois, r

deitou o hombre ao carro, mas

com tal infelicidade que ficou

entalado entre o carro e uma pe-

dra do cancellão:

SÂO ' antes os ferimen-

Êos, que censervarri em 'meo de

vida o bom lavrador.

l 

Feira dos Campos-_Na

feira dos Campos (le domingo

passado subiu muito o preço do

gado suino apesar de terem con-

corrido á. feira grande numero

de cabeças d'este gado.

A feira tomava. além do es-

paço que lhe está. asaignado_ uma

boa parte da rua dos Campos; e

os donos das casas d'alameda

não podiam sahir ou entrar para

as suas casas.

E apesar de tudo isto não ha.

quem faça mudar do sitio tão

acanhado uma feira que podia

ser importantíssima.

Os interesses I . ..

listada-Esteve n'esta vil-

la o ex.'"° sr. dr. Vicente Pedro

de Carvalho e Souza.

Consta-nos que s. ex.n se acha

melhor dos seus ineommodos.

Estimamos.

Pesca-Terminou a safra

da pesca na costa. do Furadouro.

Os nossos pescadores abandona-

ram a praia, trouxeram os seus

arranjos e recolheram as redes e '

demais apparelhoa. Começaram

já os anniversarios, com o triste

e monotono badalar de sinos, ~

que nos recordam o dia de iieis

defuntos. Os anniversarios são as

aves negras da sardinha: annun-

ciam o descanço são a. antithese

do trabalho, do labutar alegre,

ruidoao da. pesca..

E assim é que, emquanto os

nesses pescadores Ie entretem a
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ouvir sermões e cantochão, ,r

pescadores das outras matas vão

pescando, trabalhando com mail

ou menos fortuna.

A' nnhada-Nos principio¡

da semana umas mulheres pesca-

deiru' ahi daPoute Nova, -prin-

eipiando por de'scompor-se aca-

baram por se agatanhar.

Pucharam pelo cabello uma¡

das outras soccaram-se e uma

d'ellas ficou com a orelha esquer-

do rasgada perdendo-sc um pe-

queno brinco.

Estas :cenas são muito fre-

quentes n”equelle sítio, no Lama-

rão e quejandos bairros, onde vi-

ve a parte mais pobre da classe

piscatoria.. Mas, apesar de muito

frequentes, rarissimas vezes pas-

sa para. fóra do respectivo bair-

ro, e quando muito chega a casa.

do arrais ou senhorio da campa-

nha do queixoso.

Porém o caso da Ponte Nova

passou as raias do costume. Uma

das queixosas apresentou-se no

tribunal a fazer exame, deu as

suas testemunhas que no dia. se-

guinte foram inquiridas. Esta es-

fregava as mãos do contente por

ter entalado as outras.

No dia immediato apresen-

taram-se as erguidas a queixar-

se d'aquella e a dar as suas tes-

temunhas.

D'estas queixas resulta pro-

vavclmontc para todas uma dat¡

de cadeia.
. _, _ - . . 3.'

E no fim de contas elias M04

de iicar arrependidas de não fa-

zerem como era o costume anti-

go e valeram-se do proloquio an-

tigo-quem nríía deu sua ventura

l/Lc valeu.

Sirva-lhes de exemplo para.

não voltarem ao tribunal com

pequenas coisas.

A blea._-Ainvla não 'pode-

mos dar aos nossos bons leitorel

a gratissima noticia de que a bi-

ca, o famoso bico deito agua..

Desde que appareceu acolá ao

canto da praça da i'ructa, por

debaixo d'uina bonita australia,

quasi embirrada rt ultima escada,

das que bordam os paços do con-

celho, ainda só um dia (em ver-

dade miraculoso) osguichou agua.

comtal força. que molhou a parte

norte da. praça e encheu de lama

a. estrada, que lhe tica logo abai-

xe. .

.tias esse dia. desappareceu

como um relampago da. grata me-

moria do povinho reconhecido a.

tão importante melhoramento; o

tudo ficou como d'antes-secco,

mirrado, como as folhas do on-

tomno: e os bicos de metal parece

piarom do sede, estorccrom pela

necessidade a ponto de um estar

voltado para baixo e outro para.

cima, como que a pedir a Deus,

que se enercie da sua. sorte.

Trietissima ideia, que veio

confirmar outra ideia tristissilnl.

-a construcção dos chafarizol.

Desordem. -Os logue¡

do Martyr e Estação continuam

sendo um foco de desordem¡ o
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crimes. Nem admira: a malta

que por alii se reune é propria

para tudo.

Domingo á. noite Antonio

Dias, agora residente no largo

do Martyr espancou Maria Rosa

da Silva, que ha mezes lhe havia

arrendado o predio onde o aggres-

sor está..

A queixosa conta que déra

motivo ao espancamento o ter fei-

to advertencia ao caseiro que nlo

podia fazer do predio arrendado

alcance. Em paga d'isto o Dias

deu-lhe rijamente. São attaques

que se cnram com um bocado de

cadeia. Assim o entendeu a quei-

xosa que participou o cazo ao po-

der judicial.

' Nós é que tambem apresen-

tamos o caso ao sr. administra-

dor do concelho para vêr se man-

da vigiar aquelles sitios e fechar

os alcouces que por alii estão.

¡sonha-Jú. tinhamos dito

que ahi para a Lagoa de S. Mi-

guel, em um palheiro, viviam uns

bandos de pedintes, homens ro-

bustos, que só por malandrice se

entregavam a mendigar.

Pelo modo como procediam

pareciam-nos meliantes de boa

marca e por isso pedimos a inter-

venção da auctoridade adminis-

tractiva. Seria um bom serviço

inquerir d'onde éra que aquella

gente veio e quem era.

Tudo esteve em soeego ate

sexta feira a noite uns poucos

d'homens de Maceda vieram quei-

xar-se de que um dos taes melian-

tes, que se aceitava no palheiro

da Lagoa, havia furtado a uma'

pobre mulher d'aqu ella freguezia

a bonita somma de 305000 reis

em dinheiro,

O gatuno foi apanhado no

palheiro, quando partilhava a

presa e só lhe foi encontrada

metade de quantia. Com elle fo-

ram presos mais dois.

No dia immediato a malta

debandou toda. Cheirou-lhes a

auctoridade e logo deu as de

Villa-Diogo.

Já. ha mais tempo havia de

ser. Tal gente não serve de be-

neficio a terra alguma.

Foi pena que se lhes não ii-

zesse sentir o peso da lei mesmo

antes do roubo de Macedo.

Sardlha. -A sardinha

que ha nos nossos armazena nào

teve sahida esta semana, porque

chegaram remessas vindas de

Lisboa de sardinha mais fresca.

O mercado sustentou ainda assim

o preço.

Audlenelas gel-aee.-

Começaram no sabbado passado

o julgamento dos réos accusados

em processo de querellu.

São quatro as audiencias ge-

raes e julgados os crimes de in-

fanticidio, ferimentos, roubo por

meio d'arrombamento e do tumul-

tos impedindo a authoridade de

exercer as suas funcções. O jury

já deu por não provados os tres

primeiros crimes, resta o julga-

mento do ultimo.

lncendlo. - Na noute de

quinta para sexta-feira manifes-

tou-se incendio em um predio da

rua da Fonte.

O fogo começou em um pa-

lheiro que estava atulhado de le-

nha seeea. Devido aos promptos

' soccorros ficou circumscripto ao

mesmo palheiro ardendo toda a

lenha.

As torres das egrejas não de-

ram sigual algum, embora o fogo

durasse muito tempo.

  

No material de incendios nin-

guem falla. A bomba e os demais

utensílios, que ao municipio cus-

taram tanto dinheiro, jazem para

alli ao abandono n'uma incuria

digna de dó. Tanto esta, como as

camaras que a precederam, teem

primado sempre em se mostrar

desleixadas n'esse assumpto.

A bomba de incendios está. no

saguão dos paços do concelho, á.

chuva e ao tempo, como se fosse,

um objecto perfeitamente inutil.

Tempo. -- Nas noutes de

quinta e sexta-feira fez um frio

horrivel, a que não estavamos

acostumados. Nevou como se esti-

vessemos no coração da Russia.

Disseram-nos que foi esta a ra-

zão porque a bica da camara-a.

da Praça-ainda não deitou esta

semana agua. A canalisação ficou

entupida com o gêlo ahi pelas al-

turas da rua das Fogueiras.

Ficamos fazendo votos para

que o tempo aqueça e eessem os

obstaculos que embaraçam a agua.

de chegar ao bico da bica¡

E' um melhoramento que se

resente do tempo. Pobre bical

Ridlculo. - No numero

passado deixamos de publicar a

maior parte da noticia que ia sob

este titulo, por causa. dos snrs. ty-

pographos cortaram o original por

sua conta e risco.

' N'essa noticia nem contamos a

seenu comioa do Bernardo Vac-

cas, oiiicial da camara ter feito le-

vantar a sessão da _sobredita cuja,

declarando que sc a camara defe-

risse ao requerimento'do snr. La-

rangeira partiria. o kiosque, como

fizera a um outro por mandado de

um sur. . .

Ficou a. noticia assim tronco.-

cada. . .

Recenseamento geral

da população-Ê na. proxi-

ma segunda-feira, 1 de dezembro,

que se realisa esta importante

operação.

N'este dia. os agentes recen-

seadores, percorrendo todas as ca-

sas e locaes habitados, recolhe-

rão os boletins de familia, devi-

mente preenchidos, boletins que

devem ter distribuido pelas mes-

mas casas de 26 a 30 do corren-

te mez.

Se algum chefe de familia

não tiver sido entregue boletim

debará. elle communical-o ao pa-

rocho ou rogedor da freguezia.

Aconselhamos iustantomonte

a todos os nossos leitores que pre-

encham com cuidado e inteira

verdade os boletins de familia, e

os façam entregar aos agentes re-

censeadores, que os procurarão no

dia acima indicado.

Este serviço é obrigatorio pa.-

ra todos os cidadãos, e nos ter-

mos da lei serão punidos com mul-

tas de 55000 a 205000 reis os

que não comprirem; é além d'isso

um dever moral que se impõe a

odos, e da sua ñel observancia

não advirá inconveniente para

qualquer pessoa, antes resultarão

grandes vantagens para o paiz.

Quando na familia não hou-

ver quem saiba escrever, o agen-

te se encarregará. de preencher

o boletim mediante as informa-

ções que lhe forem fornecidas.

Tambem quando a familia se au-

sentar na noite de 30 do corrente

para 1 de dezembro deverá. dei-

xar o boletim devidamente preen-

chido.

O chefe de familia é o pri-

meiro que se relaciona no bole-

tim, seguindo-se as demais pes-

soas que fazem parte da mesma

O Povo d'Ovar

 

familia, Devem ler-se - attenta-

mente as instrucções que veem

no proprio boletim e que indicam

claraemnte o modo d'elle ser

preenchido. Chamamos sobretudo

a attençãio dos nossos leitores pa-

ra a columna (11), na qual tem

de se escrever a profissão. Não

basta indieal-a de um modo

generico, é preciso deiinil-a

suiiicientemente, de modo a po-

der fazer-se uma idea clara da

proiiissão do chefe da casa, e o

mesmo se applica as outras pes-

soas da familia que fizerem pro-

fissão do trabalho.

E' uma estatistica importan-

tíssima a das profissões, e muito

fôra para desejar que ella se po:

desse apurar do recenseamento a

que se está. procedendo. '

No boletim devem relacionar-

se como presentes as pessoas que,

tendo a sua residencia habitual

na povoação, pernoitarem em

casa., de 30 de novembro para 1

de dezembro, e tambem aquellas

que, não tendo pernoitado em

casa, não sairam comtudo para

fóra da povoação. Assim, por

exemplo, o medico que teve de

passar a noite junto da cabecei-

ra de um doente, ñgura como

presente no boletim da sua fami-

lia, e não é relacionado no bole-

tim da casa onde passou a noite;

do mesmo modo a respeito dos

empregados ou operarios que pas-

saram a noite em quaesquer tra-

balhos fóra das suas casas e

dentro das povoações.

As pessoas que, tendo a sua

residencia habitual na povoação,

se acham fóra d'ella aeeidental-

mente, serão relacionadas no bo-

letim da propria familia como

temporariamente ausentes, e no

boletim da casa onde pernoitarem

como transeuntes. Assim, por

exemplo. uma pessoa que tem a

sua residencia habitual no Porto,

e se achar em _Lisboa aeeíden-

talmente na noite de 30 do cor-

rente para 1 de dezembro, será.

relacionada no boletim da sua

familia no Porto, como tempora-

riamente ausente, e no boletim

da casa. ou hotel onde pernoitar

em Lisboa, como tirauseunte.

As creanças coniiadas a amas

externas, os alumnos collocados

como internos nos eollegios, se-

minarios, etc., os soldados, etc.,

em activo serviço, os presos, os

doentes, os creados de servir,

etc., etc..

suas familias.

Quando n'uma casa houver

mais de uma familia ou indivi-

duo, vivendo sobre si, indepen-

dentes, será preenchido um bole-

tim separado para cada um.

Nos hospitacs será preenchido

um boletim para todos os doen-

tes, e um ou mais boletins para

os empregados, ou grupos de em-

pregados, que ahi vivam sobre

si, independentes um dos outros.

Da mesma maneira, pelo que res-

peita a penitenciarias, cadeias,

casas de reclusão, collegios, mi-

sericordias, hospieios, asylos, con-

ventos, seminarios, etc., etc.

h Nos quarteis será. tambem

preenchido um boletim unico para

todos os militares em activo ser-

viço que ali vivam em commu-

nidade. Serão preenchidos bole-

consideram-se como

tendo a. sua residencia habitual

nas casas onde estão, sendo in-

scriptos nos respectivos boletins,

e não figurarão nos boletins das

nham licença para pernoitar fóra

do quartel com suas familias ii-

gurarão nos boletins das respec-

tivas familias, o serão indicados

no boletim geral do quartel com

a nota de que tambem foram re-

censeados na sua familia.

guardas dentro das povoações

tigurarão nos boletins dos quar-

teis a que pertencerem. Iguaes

considerações se applicam á guar-

da ñscal, etc.

As

Chamando a attenção de todos

os nOSsos leitores para estes as-

sumptos,

dever. Que todos o cumpram, é e

nosso desejo, a tim de que se tiro

o resultado das despezas, a que se

poderes publicos se obrigam.

cumprimos o nosso

W

  

d *Litteratura

CLOTILDE

(Imitação do hespanhol)

 

-Tu tens dezesete annos, e

és formosa; estás, pois, na cdadc

de pensar em ter no mundo uma

posição mais delinida. E's orphã.,

nova, rica, e não podes continuar

por mais tempo solteira, e como

eu estou velho, crivado de feridas,

posso fechar os olhos d'um mo-

mento para o outro. Não quero

que fiques só no mundo, e por

isso resolvi casar-te com um dos

meus amigos, militar como eu, e

um bom rapaz, que te fará muito

feliz. Previna-te que o casamento

terá lugar d'aqui a um mez, e que

o teu noivo deve chegar hoje; por

tanto, minha querida, não te des-

euides na toilette. . .

Dizia isto o coronel Rodol-

pho a. sua sobrinha Clotilde, ga-

lante raparigw de dczcscto prima-

veras. , ›

-Mas meu tio. . . cu não sei

se agradarei ao seu amigo; depois,

não o conheço... e sou ainda

tão nova.

-Tu sabes perfeitamente que

quem te vé uma vez fica logo

cnamorado, e demais isto está

plancado e eu quero-o, ouviste?

_Não se zunguo, meu tio, casa-

rei com elle, arnal-o-hei, se poder,

c farei tudo para não lhe des-

agradar.

Clotilde, sósiuha no seu quar-

to, Começou a reflectir no que

umbuva de lhe dizer o coronel.

Queriam cuzul-u, ainda tão

nova, a ella, que passava dias in-

teiros correndo atraz das borbo-

letas. .. Parecia-lhe um sonho!

Teria um marido, chamar-lhe-

hium senhora. Não sabia, com-

tudo, se o seu futuro esposo era

novo ou velho, bonito ou feio,

mas lembrava-sc que o tio lhe

tinha. prophctisado a sua felici-

dade; e, como imaginava que com

um homem velho não se pediu

viver bem, chegava á conclusão

dc que o seu noivo devia ser for-

çosamente _joven e formosa.

Entreguva-se a estas refle-

xões, quando parou uma carrua-

gem no pateo do palacio. O co-

ronel correu a receber a visita, e

mandou dizer á. sobrinha que des-

cesse para a sala.

Hesitou ainda, mas ouvindo a

voz do coronel, que praguejava,

decidiu-se por tim.

  

  

   

tins em separado para os officia-

es, que, embora vivam no quar-

tel, costituam familias á parte,

vivendo sobre si. Os OHiciaes que

vivam fóra do quartel, os alheia-

es inferiores e soldados que te-

Entrou na sala, onde estava

seu tio com um homem; que in-

culcava ter mais de quarenta

aunos.

-Clotilde, apresento-te o ba-

rão de Monte Carmo, teu futuro

  

esposo e meu discípulo na arte

militar.

_Minha senhora, abençoarei

o meu destino se poder inspirar-

lho alguma uii'cição, e procurarei

ardentemente tornal-a a mais ven-

turosa das mulheres.

Clotilde córou, cumprimentou

com modestia, e levantou os olhos

para o barão, que lhe pareceu

velho c feio.

Effectivamente, o barão não

devia nada a formosura. O rosto

era redondo e bexigoso, c a figu-

ra desengonçada. Comtudo, no

olhar conhecia-se-lhe a bondade

da alma.

Clotilde acostumou-sc :iquella

lealdade, que, primeiro, tanto a

havia horrorisado. O barão era

tão amavel, tão bom para ella. . .

Por toda a parte, lhe gaba-

vam a valentia e os nobres senti-

mentos quo o caracterisavam.

Clotilde acabou por pedir que

apressassem o dia. do enlace.

No tim de tres semanas, a sua

vontade foi satisfeita, e erua es-

posa feliz do barão do Monte

Carmo.

Pouco tempo depois do casa-

mento, deixaram a companhia do

coronel, e foram viver para um

sumptuoso palacio na. I'iapa.

A baroneza fez furor nos sa-

lões onde se apresentou: todos

fallavam da sua belleza, da sua

graça, da sua modestia. O barão

sentia-sc feliz c orgulhoso das

homenagens que prestavam a sua

esposa..

Durante seis mczcs, marido

e mulher deram-se mugniñcamen-

te, e a sua harmonia parecia ser

do longa duração.

Clotilde tornou-se mãe. Poze-

ram o nome de Mario ao primeiw

ro filho do barão do Monte Car-

mo.

Aos quatro annos, Mario foi

attacado de um resfriamento. A

baroneza deitou-o, e toda a noite

dia seguinte, veio o medico, e de'

clarou que a creança tinha um

garrotilho.

O doutor Sebastião Salgado

tornara-se celebre pelas suas cu-

ras mm'avilhosas e pela sua pro'

funda sciencia.

_Douton gritou a pobre mãe,

vendo entrar o medico, salve o

mou filho.

-Vou fazer todo o possivel,

minha senhora; espero que em

pouco tempo o seu ñlho esteja

fóra de perigo.

'Passou o periodo fatal. A cre-

unça salvou-sn.

Desde então, Clotilde chamar

vu ao celebre medico o salvador'

de seu filho, o seu I'M-us!

Sebastião Sul-gado, contando

possuindo uma imaginação arden-

te, não poude ver Clotilde sem

se apaixonar loucamente por ella.,

Como homem do honra, OQ"

cultou este segredo no coraçâon.

sem o conliar a ninguem_ _

O barão quiz i'eeOIupensal-o,.

mas elle recusou o ouro que lhe'

otfereeeram, accrescentundo: 7'

--Ha, porém, uma. recompanrÍ

sa que eu ligaria um grande valeu'

_Seja qual for, póde con r "

com ella, respondeu o barão.

_Então peço-lho o retrato

da creança que salvei.

Dias depois, ao iindar um,

jantar dado em honra. do restabes

lccimento de seu filho, a baronsp'

za otiereeeu ao medico um ii'

estojo com uma deliciosa " _

tura, que representava Clotilde

com Muiio ao collo. Em volts di

medalhão, estavam gravadas _ V :

tas palavras: “Penhor do reconh

  

  

  

  

    

 

   

   

   

  

   

    

    

   

   

 

   

  

   

  

  

  

  

   

  

   

  

    

    

  

   

  

   

 

conservou-se-lhe á. cabeceira. No '

apenas trinta c cinco annos,e,
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cimento de uma mãe ao salvador

de seu filho.,

Sebastião estremeceu de ale-

gria: quen'a fallar e as palavras

expiravam-lhe nos labios; tomou

a creança nos braços, cobrindo-a

de lagrimas e carícias.

Desde aquelle momento, Clo-

tilde chorava muitas vozes, nada

a distrahia.

J. B. A.

(Contínua.)

@Ee-L

  

Cí'liil ESÍPÍO N D E Hill-Ã

REGOA, 25 DE NOVEMBRO DE 1890

(Do nosso correspondente)

 

Enatas-dovassa-uovo pro-

cesso - depoimentos_ as

intrigas dos surs. Pavoos.

Governador Civil.

Na nossa ultima correspon-

dencia sahiram alguns erros que

nos apressamos a rectificar para

melhor comprehensão dos leitores:

Na segunda columna onde se le

“er,, devo ler-se “ver,,; onde se

lê “inlinas,, leia-se “intimas”: onde

se lê “ser triumphanten; leia-se

“dar triumphante,,; onde se lê

'fconsigncmn leia-sc “conseguem”

onde se ler “promovem” leia-se

“promoveu,,; onde se lê. “peiori-

dade,, leia-se “prioridade”.

_ Na terceira colunma, onde se

“d'amanha” leia-se “amanhã” ;

onde se lê “endenceia” leia-se

“evidenceia,,; onde se lê “quanto

que” leia-se “o que,,; onde se lê

“casa” leia-se “cousa»; onde se

lê “Salva-se” leia-se “Salve-se”.

O illustre magistme que

actualmente administra a justiça

n'esta comarca, abriu uma larga

devassa afim de se saber o desti-

no que teve o processo que des-

appareceu do cartorio do sur.

escrivão Torneira, tão misterio-

samente, que a ninguem é lícito

duvidar que fora roubado com o

unico tim de aproveitar os inte-

resses e as ambições de dous in-

divíduos residentes n*este conce-

lho, a quem nos temos referido

nas anteriores correspondencias.

Diz-se, com muito insistencia,

que os snrs. Pavões não andam

muito satisfeitos com a devassa

que 0 meretissimo Juiz ordenara.

Elles lá sabem a razão porque

receiam o tim da devassa e as

conseqüencias que d'ella pódem

derivar. Eliectivamente, não vi-

vem muito tranquillos; os seus

actos cada vez mais os compro-

mette, cada vez mais os denun-

ciam no espirito da opinião pu-

blica.

Está-se procedendo a um no-

vo processo em substituição do

desappareeido, e n'esta confor-

midade já. foram iuterrogados o

fallido, o auctor, o escrivão do

arresto e o do processo, assim

como todos os escrivães da co-

marca. Para o mesmo ñm já cs-

tão intimadas as testemunhas do

primeiro processo e varios indivi-

duos que teem conhecimento da

questão.

Os snrs. Pavões não cessam

no seu furor de desacreditar to-

dos e tudo, na propaganda da

intriga miseravel que cada vez

mais os desconceitua aos olhos

de toda a gente; são elles mes-

mos na sua ingloria campanha

que se enterram_ cada vez mais

no lodaçal das ruins paixões que

os alimenta.

Todos os meios e todas as

armas lhes servem para guerrea-

rem o snr. Fonseca Oliveira e os

seus valiosos amigos na questão

que vimos tratar.

Querem os leitores saber o

que ellcs agora intentaram? An-

dam ameaçando com processos

imaginarios as testemunhas do

sur. Oliveira, para irem retratar-

se do que deposeram a primeira

vez! Andam alliciando testemu-

nhas para deporem a favor da

sua causa, para prejurarcm, para

se contradizerem; andam com in-

sidias, como Iizeram ao snr. J'

Maria Leite.

Descansem 'indictos cavalhei-

ros que terão não muito longe, a

recompensa das suas proesas, e

os louros da vossa victoria.

Alli, na rua de Serpa Pinto,

nos baixos do cdilicio dos paços

do concelho, numa sala com suas

janellas para o occidente, terá. lu-

gar a campanha decisiva; encon-

trarão alli o vosso Sédom;-um

José mandala parar o sol, antes

de se encobrir além dos montes

de Fontellas e Loureiro, para

desbaratar o resto das vossas hos-

tes indisciplinadas. O snr. M. Pa-

vão, qual outro Napoleão em San-

ta Helena, morrera, não só de

desgostos, senão tambem d'op~

probrio e de vergonha!

Snrs. Pavões, como amigo que

somos vamos dar-lhe mui delica-

damente um conselho; os snrs.

teem promovido diseordias no seio

da nossa sociedade, teem indusi-

do homens sérios a praticarem

actos deshonestos contrarios aos

bons principios por que se devem

reger as nossas relaçoes pessoaes

na esphera em que Vivemos teem

emfim sido um pómo de discor-

dia e desintelligencias. Teem se-

meado pois onde havia trigo. No

meio de mil attrictos por vós le-

vantados, é indispensavel uma

confissão geral e um rigoroso acto

de penitencia. .

Peninentenceicm-se, que a so-

ciedade, compadecendo-se do vos-

so leal e espontaneo arrependi-

mento, lançar-lhes-ha a absolvi-

ção!

O Sr. M. Pavão deve ir de-

baixo do andor do Senhor dos

Passos na proxima procissão da

semana santa de braços crusados

no peito, cordão de B. Francisco

a cinta cabeça pendida, derramam-

do abundantes lagrimas, manifes-

tando assim publicamente a sua

contricção, e a dór sincera por

oifensas. . . a sociedade e a mo-

ral, promettendo não tornar mais

a pecar.

Tambem lhe aconselhamos je-

jum a pão e agua dura-nte a se-

mana santa, como supplicio á

carne, origem de tantos peccados,

e alguns. .. mortaes.

-E' esperado por estes dias

o sr. dr. José Cabral, dignissimo

governador civil d'este districto.

_No dia 28 começam as au-

diencias geraes n'esta comarca.

_Ja foi ordenado superior-

mente que possa transitar livre-

mente o arroz inglez que paga. o

imposto na alfandega, sendo as-

sim attendidas as justas reclama-

ções do commereio.

_A organisação do batalhão

patriotico na Regoa ficou,. . . na

cabeça enferma dos seus inicia-

doresl _

E os padeiros a levantarem-

se a meia noite!
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ANNUNCIOS JNDIGIAES

 

EDITOS

(1.- publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

Escrivao Coelho, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da

segunda publicação deste an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», citando os interessados

Manoel da Silva e Manoel Ma-

ria da Silva, solteiros, meno-

res uberes, ñlhos de Serafim

da ilva e de Rosa de Jesus,-

fallccida, ausentes em parte

incerta, para_ todos os termos]-

do inventario de menores. a

v que neste juizo se procede por

fallecimento de ssu avô Joa-

quim Henriques, viuvo,_cabou-

queiro, morador que for no lo-

gar do Seixo de Cima, fregue-

zia de Vallega, desta comarca,

no qual é cabeça de casal An-

tonio Valente, casada, cabou-

queiro, do mesmo logar fre-

guezra e comarca, sem prejui-

so do seu andamento.

Ovar, 18 de outubro de l890.

Verifiquei a. exaetidão

O juiz de direito

Salgado e Carneiro.

O escrivão

joão Ferreira Coelho.

(34)__

ARREMATAÇÃO

(1.a publicação)

 

No dia 7 de dezembro do

' corrente anno, por meio dia e

á porta do Tribunal da comar-

ca, sito na Praça, desta villa,

se hade proceder, pelo carto-

rio do escrivão Ferraz, á arre-

matação de um palheiro ou

casa dc madeira, sita na Costa

do Furadouro, avaliado cm

' 85:000 reis, no inventar-io de

menores a que se nocede por

obito de Thereza Iara de Oli-

veira, da rua da Oliveirinha,

desta villa.

Ovar, 13 de novembro de

189o.

Verifiquei a exactidào

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

Eduardo Elysio Ferraz d'Ab-reu.

(35)

 

Editos de 6 mezes

(1.“L publicação)

Pelo juizo de Direito da co-

marca d'Ovar, escrivao So-

breira, corre seus termos uma

justificação avulsa requerida

por Manoel Valente diAlmeida

Frazaô, viuvo, da rua de São

Bartholomeu d'esta villa, o

qual allega z-Que fora casado

com Maria de Oliveira ou Ma-

ria de Oliveira Valente, falle-

cida em 8 de Fevereiro de

1884, havendo d'este matrimo-

nío um filho por nome Caeta-

no Valente de Almeida, o qual

se auzentou ha 24 aunos para

fora do Reino, no estado de

solteiro e sem deixar testamen-

to nem procuração, pelo que

se considera, em direito, mor-

to, e tambem e notorio o seu

fallecimento sem descendentes;

e que por isso o habilitando,

seu pae, é e deve ser julgado

o seu unico e universal herdei-

ro, lpara haver a sua herança.

or este meio correm edi-

tos de seis mezes a contar da

2.“ publicação d'este annuncio

no (Diario do Governo», ci-

tando o dito auzente Caetano

Valente de Almeida para assis-

tir aos termos da justificação

e nzar dos seus direitos.

Ovar, 19 de novembro de

O Escrivão

Antonio dos SantosI Sobreira.

Verifiquei

Salgado e Carneiro.

(36)

EDITOS

(1 .I publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cortorio do

escriVão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias a contar, da

segunda publicação d'este an-

nuncio, Citando os credores e

legatarios desconhecidos ou re-

sidentes fora da comarca, para

deduzirem os seus direitos no

_inventario de menores o ue

n'este juizo se procede por al-

lecimento de José Maria Perei-

ra d'Almeida, morador que foi

no logar diAssõcs, d'esta villa.

em que é inventariante sua

mulher Rita Duarte de Resen-

de, do mesmo logar e fregue-

zia, sem prejuizo do seu anda-

mento,

Ovar, 18 de Novembro de

:890.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

joão Ferroira Coelho.

(37)

EDITOS

(I .a publicação)

Pelo juizo de Direito da

comarca de Ovar, escrivão

Sobreira, correm editos de 3o

dias a contar da 2.ll publicação

d'este aununcio no «Diario do

Governo» citando o interessado

josé Albino Pinto, casado,

auzente em parte incerta de

Lisboa, e os credores e lega-

tarios por ora desconhecidos

ou residentes fora da comar-

ca para os efi'eitos declarados

nos §§ 3.'J e 4.° do art. 696 do

Codigo do Processo, no inven-

tario diauzente aberto por obi-

to de Albino Pinto Rachão,

que foi da rua da Graça (Testa

villa.

Ovar, 14 de Novembro de

O Escrivão,

Antonio dos Santos Saboeiro.

Verifi uei,

Salgado e arnez'ro.

(38)

EDITOS

(1 .n publicação)

Pelo juizo de direito da co-

marca d'Ovar, e cartorio do

escrivão Coelho, correm edi-

tos de trinta dias, a contar da,

segunda publicação_ d'este an-

nuncio no «Diario do Governor"

citando os interessadosincertos

para na segunda audiencia d'es-

te juizo, findo o praso dos edi-

tos, Verem accusar a citação

e seguir os demais termos da

justificação avulsa, em que é

justiñcante Manoel Alves da.

Cruz, casado lavrador, do lu-

gar de Cassuncs, freguezia de

São Vicente, d'esta comarca,

e justificados o Ministerio Pu-

bllCO e os interessados incer-

tos, na qual o justificante alle-

ga: que tendo fallecido Luiza

Maria Alves de Jesus, solteira,

d'aquella freguezía de São Vi-

cente, foi elle justificante o seu

herdeiro: que entre os demais

bens da iallecida existia em

nome dtella averbada uma

inscripção do valor nominal

de Izooo$ooo reis, com o n.°

56:935: que d'essa inscripção

como dos demais bens pagou

já elle justificante a respctiva

contribuição do registo por

titulo gratuito; e conclue pe-

dindo que julgada procedente

e provada apresente justifica-

ção se ordene que em seu no-

me seja averbada a inscrípção

d'assentamento da divida in-

terna do valor nominal de

1;ooo$ooo reis, de n.° 562935,

que pertencia á fallecida.

Ovar, 26 de novembro de

1 o_ '

Verifiquei a exactidão

O Juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

joão Ferreira Coelho

(40) -

E l) lTOS

(1 .' publicação)

Pelo juizo dc direito da co-

marca de Ovar, escrivão So-

breira.. correm editos de 30

dias a contar da 2.1publicaçáo

d'este annuncio no «Diario do

Governo» citando os herdeiros

incertos do Reverendo Rober-

to Gonçalves de Sá, abbade

que foi da t'reguezia de Iismo-

I'lZ, para, na 2.ll audiencia pos-

terior ao prazo dos editos, se

louvarcm com o auctor em

arbitros, que decidam a accào

commercial que contra clles

pretende propôr josé Rodri-

gues da Silva Pichel, casado

lavrador, do logar do Paço,

freguezia de Esmoriz.

As audienças n'este juizo

fazem-se todas as segundas e

quintas-feiras de cada semena,

pelas dez horas da manhã, no

tribunal judicial, ou nos dias

immediatos, sendo aquelles

santilicados.

Ovar, 21 de Novembro de

189o.

O escrivão

Antonio dos San/os Sobreiro

Verifiquei,

Salgado e Carneiro

(39)
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4 O Povo d'Ovar

VENDA DE CASA A N Manaus, Pará, Maranhão, Ceará. Pernambuco.

Vende_se uma morada de , . Bahia, Rio de Janeiro, Santos e outros

casas altas, sita nas Pontes da Em Madrid no dia 23 de dezembro de 1890 portos do Brazil

Graça d'esta, Villa pertencen-

Ameha de detesto lgeeeio @e Blossom
Quem pertender comprar

 

dirija-se a Antonio de Freitas COM CASAS DE CAMBIO EM

Sucena, d'Agueda. LISBOA-Rua do Arsenal, 56 a. 64

l l DE PORTO-Feira de S. Bento, 33 a 35

_ ~ _ _ _ _ _ _ __ Vendem-se passagens a preços muito reduzido¡ pa-

Cmmda ° Publloo d“ “PMI, PWmeaB: !um 0 Afnca 8 hablh- ra todos aquelles portos dos Estados Unidos do Brazil.

_- , tax-ee nos seus estabelecimentos e em casa. dos seus oorree- Tambem se dão passagens gratuitas para os portos

S pondentes em todos os pontos do palz na acima mencionados a individuos solteiros, homens ou mulhe-

res e familias inteiras ficando livres de ¡ltiaesquer compro-

POE S GRANDE LOTERXA DO NATAL missos e podendo :'t sua vontade empregar-se em qualquer

os PRINCIPAES PRÉMIOS SÃO: trabalho e residirem onde quizer.

4500005000 Vendem-se tambem a preços commodos passagens para

 

Primeiro . . .

7.- edição revista, augmen- Segundo _ _ _ _ _ j '_ '_ '_ '- '_ _ '_ _ _ '_ _ ' 36010005000 os diversos portos da Africa Portugneza, Occidental e Orien-

tada eprccedida Terceiro . . . . . . . , . . . . . . . . . . 180:0005000 tal. _ ”

, Quarto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !35:0003000 Preparam-se todos os documentos necessarios c aprom-

Dm¡ Quinto . . . . . . . l a . . . . . . . a . . 90:000w00 pau-11-38 gratuitamente_

ESBOÇO BIOGRAP COM MAIS os SEGUINTES PREMIOS Dos seus amigos e fregnezes esperam .os abaixo assigne-

POR 2 de 45:0000000 réis, 3 de 22:0000000 éis, 4 de 400005000 réis. 6 de da; agente: dasmcompanmas se lhes d'r'lam para Obter

9:0000000, 10 de 3:500w00 réis, 20 de 1:750 oo réis. 2:400 de 4250000 réis, q q“ 1' Pa Sage › O

s com“” 495 centenas de 4250000 réis, 4:999 reentegros de 855000 réis e dez appro- Os_33ente_s__°m 'm3 _

¡l- ¡- MW““ animações: 2 de 7226053000 réis. 2 de 4:6203000 réis, 2 de 2:9700000 réis, 2 de Antomo da bzl'ua Natarza

1:980ã000 réis, 2 de 1:1555000 réis.

Total 72654 premios l II

Antonio Ferreira Marcel/inc.

1 vol. br,... 300 rs. . e 00'15”01.: A L h' '- ' W 'i
. PRE OS .›

. Ç , 'a DORESna

Pelo correio franco de porte a quem Btlhetes a. . . . . . . 105$000 reis F !ot meu do mma-au 7, _

enviar a sua importancm em_ Meios a . . . . . . . 52$500 reis 7" . Elixir. Pó a ?este dentífrlclos És

estampllhas ou vale do correm Decimos a_ _ . _ _ . . 10$500 reis ._ no_ l

tora. Rua dos Caldeireiros, 18, 19

. . . . . Frac ões de teem, 30000. 25400. 0200600430 240. ¡20,e00 reis. de- 5-:: '.

A L””“az'cm C°“““h°=Ed* zenas de 850002453000,125000,(590004680035400115200» 600 reis. .__; o v ~ ›_ ' ' ›_

    

   

  

_Pam Collccções de 50 numeros seguidos de 000000, 240000, 12.0000_ 0,5000 e « . da ABBADIA de SOUL“ (WWW .

_4-_____-_- 3§000 reis. _ ' \ _ › non¡ mounnonrn. ,Hot 3.

Centenas de 4805000, 2405000, 20 l300 0, 605000, '183000, 26000, l2ã000 v ' _v ' l Blah,thde Ourouruuunmso-Londres"“ _p

e 65000 reis. ' _ _ :_ AS nus nmvuus nxconrsnsns a 4'.

Tanto as centenas como as meias centenas pela combinação do ., o o e _e _ V mvzn'uno wo mg. «.

lano odem ter ande uantidade do remioa or sorteio or 1 V 11;.? '° 4'" Pl"” nuns““

. P P 8" q P › P a P , i n _

Pamplwleto hebdomedal'w approximaçào e por centenas. l - _ o “gerentes.ssseteezr ~

_ _ VAL/0808 BRINDES em todas as compras do cautelas ou dezenas :2; y" '7 3,13%? $232 3353313531113: .

Púbhcaçao semanal de 600 reis em diante uanto maior fôr a. cam ra mais im ortante :o dentes.elll I'audnecws. forl-ülvc'fn- -' ,
q P P

' ^
.o do c tornando 'as genglvas perlcl- « 'lg K

6D _t 6P t l l é o brmdo-como se ve.
AA; í tamgnlcls'adm_ hd í. q '

epast os em or' .uga l' ,“ É“? ¡3“me "F “'*fHÍíQiiJÇ

. BRINDE nos FREGUEZBIS ,z « :oth::matenos"“ ,

Livraria Clvlllsa ão -
' r ' parátgo. ornàilàqlruznàmãçãfmb a:

1 _ ç ' cada cautela dezena, mew. centena ou centena tem um numero de 1 'm É° p dentina”...
7

A!! coõe-

rua' 13° bañf°gldef°ãlsm 12' d ordem, começando no preço de 600 reis até 48095000 reis. L x clumndnammuy ' p www.. uns rzrll'..í\-It-../e.r,

S tamJ à: gil? gia'vessa e O sorteio do numero feliz é feito no dia 24, om logar publico, ::g -1 2 ?LI Agent” Gerüi PÊSJÍEÍ'BÍÍÊM 1,;3

an us 7 '37 ' com a assistencia. da auctorídade. Serão immediatamente entre ues › ›. '3' mm“”mm' 'i W" "7:0', 2".; "13.00“ ;tio x-f ,
.

g Em Luboa,em chdeR t¡ y .

os Brindes em ouro! _ _

ASSIGNATURA PERTENCE
. . › u - <: F ..a - | cn |

Cautela ou dezena de 600 reis . . . . . . . . . 100 libras É !à !B :5 13 “é ,Sli :1 ;2. a o '5 _ Fã

Anno 26400 Ênutella ou :ilezcna ge ;33:32. . . . . . . . . . 200 libras '3 a à' ~ D E = ã CD 9?' m

""' ° ' ' ' ' ' ""' 'v auteaou czena e ê l. . . . . . . . . . 3001ibras :S _2:3 m g Ç -_.a '-4 _2“ o

SemeStre - ' ' ' - ' - ' -- 16200 Cautela, dezena ou meia centena de 35000. . . . . 350 libras o rã u q) 3 .É É ã rg :3 à o E; 5 c: J¡ 1-7

Trimestre... . . . . 600 Cautela ou dezena dc mon. . . . . . .- . . . 400 libras 'c â :'c :53 g as ;3. . .2 e.: g_ à “- eu 5

ez. . . . . . . . . . . . . . . .. 2 O Dezena, meia centena ou centena de ($000. . . . . 450 libras _a o ° rn '7 E .S - 34 .i a¡ E5 9a' m cp 'Zi L'

. . . . em rs .N H ._ - o Q.

Dczcnn, meta centena ou Centena de 12.5000 . . . . 50011bras 1g "3 g; Ê c- H 9 m |- o e ...a LD w e "c 'c m

l -o l Dezena, meia centena ou centena de 24,#!00 . . . . 525 libras m m E "5 c: [É g 'É ,2 s É e É L: "' -- = m 8 o

Av“ so a re l Dezena. meia centena ou centena de 305000 . . . . 550 libras :e m ;'- g :g ;Í 'à 2 h *õ Q) Ê III É É; m

Dezena, meia centena ou centena de 365000 . . . . 600 libras g o a.: '5' z ã ã E.: 'a o . (E .õ ã- ; o

A' vendo em tc)qu as li_ Mem centena ou centena de 005000. . . . . . . 650 libras u o) É Q k l' g_ .... -' E .i P w "U

waüaq e kioqqueg ç !lucia centena ou centena ge . . . . . . 733 iigms à“ g â É '-3 "o” 3 o _'E ã (E ão: É < _i É 8 .

___”__~*_“_'_1_.._. eia centena ou centena e 0 ll). . . . . . . 8 1 ras a '~ . F* n v; «0,3 .E 5 :q '-3 , ' ou

' Meia centena ou centena de &Bllâ000. . . . . . . 11000 libras 94"' e :rs: 3 3 '3 3 5_ Ui :a 9" É o E "4: CU

azea os rIunaes ”Etagggzggg @8550.73 mig cg

- - - a GAME/STA ”roma ¡suo/a 04 FONSECA satisfaz todos os o- S o '= *~ °~ ° = '- '5 ° c» cn o te. O E °° ›..

a mlmstratwos - › u - -p ° o o e w 2°: :e o
drdos na. volta. do correto, em cartas registadas, sejam os pedtdos P4 ;_-_-_ O E: o I w

' O grandespu pequenos, em caso de extravio faz nova. remessa. E U É E É É:: :a E:

Publica-se por series de 12 Envxa. a. todos os compradores a lista. 8 = ..a m ?das

numeros, devendo publicar-se Acceitn em pagamento eelloe, vales,1toras, ordens, notas, con-5 tr w â ,L fg a

regularmente -2 numeros em pons ou qualquer outro valor de prompta liquidação. a“ ,.Y '5 ç: ã w 'a

cada mez. Acceita novos agentes dando boas referencias. "55 "- E E #(73 â 9-1

Conterà, além d'accordños de Pede aos are. Directores do correio o não domorarcm a ex edic- .o to“ à? CD d)

. _ _ _
, P o CU _J L_ FU

diversos tribunaes de pnmelra e ção dos valerá¡ - c F.- í'J :a 3 a.,

segunda instâncias, artigos sobre Está habilitado a. bem servir o publico com um variadissimo sor- _ E 'v m ,a | a

direito e forma de processo, es- timento o conta. pagar os melhores premios aos seus antigos e m0- 99 O.) E) Ó v. ã ã

. . . *0:09*
peolalmenle dtlmlnlsll'allVO.Pllbll- demos freguezes- .. '-1 GJ cc a: O "C5 =

carâ tambem a legislação mais ¡m- . . xx' 9 à* :t ' É.: 5-' 'É
__ -~ "' a.)

portanto que se fôr promulgando, ÃIlÍOHlO lgllaCIO 03. Fonseca \ _g g É:: ã ?D :› É.

'à no ro rio '0m ' r - . ' . . *4 ...a --
ão, selleng alnãoalbààdílll.), Endereço Telegrapl'nco IGNAGIO=Numcro Telephomco-92. É E g E ê

1 1-' a* o Q)

nas sem augmento de preço para . .. . u: . cu CD o m õ E :3 :s

os senhores assiguantes. c o I 'à rã n ea ã N“ a 8 :aging 3 e s â à :.. o* a r.: 0 cn

É z w 'ã “à É °° w ó'ã &às-ataca :E cheguem w à”“
.-1 o -H __ ea > '.

Preeocdaaselgnatura É E:: ,g a ao ::ag É @É Aãmgããcã o: g w 5 q) @É ig CS Ê'

. '-4 as O ,_ F_ d .. _ '-1 °

Porserledelznumerosmme- _E É :a 3: Z), ,323 659 gm '235230253 a à“. _âêrâ ga 5 a 4532.'

zes).... . . . . . . 43200 m o w g; ñ “aê E¡ ;acena 3,,1-5'5 _I 9' uma_ . “ju wE-t .5D .

Porduasseries(umanno) 23000 3,322 cs I "3: ?5 cs ãeã'in | É?, gmgãg~êm s 3° cs g E @Eb Ô ãz Z à'

N.. . . “E ..h g_ :n°00 I me. ÔÍÚ..¡"Q°$ qe wc.: cs M:: EEE-O g

ao se acceltamassrgnaturas 3543 a l :ao Du:: §-o'5.3 3-1: “Nagãwot °II w E “4-7 É"“ ea*

pormenosdelíãnumeros_ pagas É Qu o I 3.o ca** oàoog l digo goi-«gzws :El-5 Q :795.3: ii: g

a. > ::a '-0 tn ¡gq-ã.; m 4501 datam O a“: '- W>=~ :a

lan a amenle._ w m FU o 93 n E... a a, DH e a o m'u _ea m o o . "à _ o

Toda a correspondencia deve El o 3 a H 3 3-3 ° *â '.3 ?Ç »1° a É ã 3 É g t: O '-3 O U) a“ g 'à Z 9-'
É p ..-t E o @af-g '° 55 mñguoadn'c 'E GS “qa ...a

ser mg¡ a para a Redacção da q É 3 IO E a -ã Êçã l ,a ,,5': a cs 2'5 ::ao ce ”3 c: m 3

I«Jirâlzelrt Administrativa- -- Villa É ;x1 '-0 E *1' v3 o ?ã °° Q «a 'É É“: "'- -ã 'ã 3 *3 D ° 'a 'É ã â qa) _ .

6 . ' a cd ü m m 'P' (IJ Qd

«o O 4 o¡ n.  


